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Carbonarios-Invisiveis 
A semana passada, rebentou a Ber­

narda. 
Em Coimbra. 
Immediatamente, este sestro todo 

moderno de inquirir, que leva o ho­
mem dos nossos dias a querer pene­
trar nas origens de todos os succes­
sos, assim dos suicídios como das re­
voluçóes, lançou a imprensa - no 
Jnquel'ito e do mquerito resultou que, 
acima de todos os descontentamen­
tos, acima de todos os aggravos, aci­
ma de todos os vexames, duas asso· 
ciaçóes secretas, a dos Carbonarios 
e a dos Invisiveis, tinham armado o 
braço da revolta nos dias sangrentos 
de Coimbra. 

Portanto, nenhum mal estar, ne· 
nhum desassocego, nenhuma impa· 
ciencia publica. Apenas isto :-roman­
ce. 

Os Carbo11a,·ios. 
Os I1111isiveis. 
Sessenta réis o fascículo. Tllmo -

tres tostóes. 
D' onde veio esta poderosa contri­

buição para o inquerito sobre os acon­
tecimentos de Coimbra ? 

Da livraria França Amado? 
Da casa Bertrand ? 
Da Bibliotheca Amena ? 
Do sr. Faustino da Fonseca? 
Do sr. Rocha Martin~? 
Ignora-se. 
O que ficou estabelecido pela cu­

riosidade dos investigadores e pela 
tagarelice dos transeuntes é que, aci­
ma das razões todas economicas dos 
impostos, existiram, para que os suc­
cessos de Coimbra se dessem, as ra­
zões, todas novellescas, dos Garbo· 
nar-ios e bem assim as dos Invisiveis. 

Immediatamente, o e~pirito publi­
co preoccupou-sc em saber quem po­
deriam • ser os carbona,·ios, assim 
como os in11isi11eis, mas a imprensa, 
de ordinario garrula, (oi a este res· 
peito muda. 

Porquê? 
Porque nem os carbonarios, nem 

os i1111isiveis se deram ao incommo· 
do de contribuir para o seu inqueri· 
to, - já com um facto, já com u~a 
meia-mascara de velludo preto, Já 
com um punhal d'aço de Toledo, já 
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com um simples lenço esquecido e 
onde houvesse uma gota vermelha de 
sijngue. N'uma palavra, porque nem 
carbonarios, nem invisíveis appare­
ceram a depôr, tendo comtudo appa­
recido nas n,1as de Coimbra a em­
purrar as tricanas de S. Martinho do 
Bispo para o frio seic, das bayonetas 
caladas. 

Carbonarios, i1111isi11eis são pois, 
simples successos de hnaginação ? 

Tudo o leva a crer. 
O · caracter, assim como os costu­

mes nacionaes são essencialmente be­
nignos. Nós constituímos - isto ésa. 
bido - uma nacionalidade de parcei­
ros. Alliciamos-nos facilmente para 
uma sociedade de recreio. Para urna 
sociedáde secreta - raramente. Na 
or.dem política, o nosso maxirno de 
tensão cívica é o Centro, quando 
muito a Philarmonica. Normalmen­
te, porém, todas as orthodoxias nos 
repygnam. - O nosso ideal de par. 
tido é, por ~xemplo, aquelle cm que 
possam caber todas as opini6es. 

Conspirar! 
Conspirar é ser solidario. 
Quaes sfo as nossas solidarieda · 

des? 
As dos nossos commodos. 
Nós somos solidarios pelas nossas 

profissóes, pelos nossos gostos, pe­
las nossas manias. 

A Associação dos Empregados de 
Commercio, a dos Lojistas, a dos 
Jornalistas, a dos Cosinheiros é um 
typo de solidariedade. 

A dos Caçadores -outro. 
A dos Jogadores do whist - outro. 
A sociedade em geral, quando se 

associa em nome d' outros interesses 
que não sejam aquelles, faz monte· 
pios. 

O nosso typo Je associação secre· 
ta é o Monte-Pio Geral. 

Nós, em resumo, não sabemos 
conspirar sem um presidente, uma 
mesa de assembleia geral e uma cam­
painha. 
· Admittamos, por um momento, 
que em Coimbra existiram ou exis­
tem duas associações secreias d' este 
modo intituladas - os Carbonarios, 
os J,,11isi11eis. 

Pois bem! Se essas associações 
existem, nós íamos jurai-o, ellas 
tem ... um bilhar. Interrogado por 
um jornalista, u.na testemunha ocu­
lar declarou tel-as percorrido a todas, 

na occasião dos acontecimentos. Não 
eram clubs secretos; não eram lojas 
maçonicas: eram lojas de bebidas. 

Carbonarios, invisíveis são portan· 
to affeclaçóes do espírito nacional, 
imitações do italiano, imitaçóes do 
russo - a Hydra traduzida pelo sr. 
.Mello Barreto. 

Ha· conspiradores ? 
Ha. 
No Terreiro do Paço. Hontem, 

hoje, sempre. Conspirando contra o 
rei, conspirando contra o povo, cons· 
pirando contra o proprio sol que tão 
bella, tão quente, tão dôce luz nos dá. 

A. unica associação secreta bem· or· 
ganisada que existe cm Portugal cha­
ma-se - Po'der. 

Essa é terrível. 
JOÃO RmANSO , 

P Haentea 

· Ao interprete da legação portugueza of­
fereceu a Imperatri~ da China, por occasião 
da assignatura do tractado, com o sr. Zé de 
Ateve~o, segundo rezam as chronicas : 

- Uma toalha de sêda de dois metros de 
altura e um de largura,com uma letra chine~a. 

· Por cima o sello imperial. 
-Um quadro de cartão, d'om palmo 9.ua· 

drado, tendo d'um lado: O{!erecido a Car· 
los da Assumpção; e do outro, em chinez : 
Saude e pi11tos , . Jmperàtl'Íf, 

Não ha entre nós, interprete, actor de ter. 
ceira dasse,corista ou aprendiz,que tenha em 
dia de beneficio, uma lista tão reles de pre• 
sentes. 

Pois interpretar a lingua de Confucio, lá 
n.>s p~rece mais grave do que interpretar os 
origmaes ou traducções portuguezas / 

Ou não? 

• -~~ ... '\ .. l<IP/( 

·~) ~,' 
~~:.<kTl= ... <u.lO!tii2.l 

ldêa \. 

Lembram-se decerto que uma vez, ahi 
em 1884, em que o então principe de Galles 
nos mimoseou com a sua visita, levou de 
entre nós, como recordação affecti va, um 
gracioso burro de Cintra. 

Não sabemos que animal quererá levar 
agora sua magestade ; ltmbramos ao paiz 
o offerecer-lhe o sr. Hintze Ribeiro, 

Da mesma especie, né? t emos, que se sai · 
ba outro mais bem albardado. Pois é offe. 
re~er-lh'o com arreios e tudo. 

Que figurão no Museu Britanicol 
Vamos, Portuguezes, é mostrar que o so, 

mos,-faça,se o sacrifício ! 

~~ f~ IS ~ 
"'S . <!' 

i 
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FLOn INDO 
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Ollicíoa aooe1a de íabríco 
e concerto 

Joias com brilhantes 

Pre<;os limitadissimos 
99 - Rua Aurea- 09 

Coi;itos para <:reanças 
O c<>>·reio do ciil 

?{'uma camara rica, do mais fino gosto, uma mulher, viuva, joveo 
e bella, pcnM recostada molernente em um sophá Cão lhe das mãos 
um livro entreal,erto. A julgar pela melancholia, ptla tristeza Jo rosto, 
os seus pensamentos devem ser tristes, ,,orno a noitel De vez em <111an­
do os olhos hurnidos voltam-se lhe para uma tóla front,Jira, onde ap­
parecem duas cabecitas louras de creanças, apoiadas uma contra a ou­
tra. 

E11hlo um ~oluço profundo agita-lhe o peito e os olhos lun•am se­
lhe de lagrimas. 

Um pequenito de cinco annos está sentado, perto d'ella, a uma pe· 
qeena meza, doante ,l'um grande livro de irna~ens, so:.,re o qual a ca­
becita a~abou de caír rorçada pelo somno. Deram oito horas. 

A triste senhora olhou a creança e disse : 
- \' ai ,te deitar, Gastao. 
O pequeno levantou a cabeça e rnspondeu machinalmenle: 
- Não tenho som no mamã; que horas são? 
-Oito, re~pondeu a mãe com um suspiro. 
A .:reança olhou-a espantada, fa~ou uns momentos pensatira, de­

pois lev•nlou ,se o, approximou-se do retrato 
-Olha, mamã, é a hora em 11ue meu irmãosinho foi para junto do 

papá. Disseste-me <1ue razia hoje um anno. logn é o dia do seu nasci­
mento, no céu? E elle terá lá presentes, mamã? 

- Teu irmão não precisa de coisa alguma, é muito feliz no céu. 
- Por<1ue choras en tão, falando n'ell•, mamã? 
A mãe poz carinhosamente Gast,10 sobre os joelhos : 
- E' que tenho pena que me tivesse deixado, meu amor! 
- Eu não te deixarei nunca, mamã, nunca, replicou Gastão, ~eijan-

do-a muito. 
A mãe apertou o filho contra o coração, e houve uns momentos de 

silencio. 
D'ahi • oouco Gastão, com a mão sobre a cabeça da mãe, diúa lhe: 

Sb eu mandasse a Bébé o meu navio, o meu cavallo grande, aquelle 
<1ue anda, diz-me, elle ficaria conltnle? 

- E por quem lh'o mandarias, men folho? 
- Não ,lizes que o meu anjo da guarda desce do céu? pedir-lhe-

hia para levar o navio ... 
- E' impossível, mi.nha vida. Escuta: faz autes uma oração a Bê· 

bá, elle gostará muito. l'tde-lhe para que elle rogue a,, bom Deus que 
te faça bom, que nunca esteja• doente. E dizendo isto a pobre mãe 
aprrtava ao peito, convulsivamente, o filho, como se receiasse que lhe 
fugisse ainda a sua ultima ale~ria, o seu amor ultimo 1 

- Elle não me ouvirá, disse Gastão. 
- Ouve, sim, rr.eu filho. 
A creança sacudiu a cabeça em ar de duvida. 
- Olha, ma,nã, escrevo·lhe uma carta, com o presen'.c; eu arrin­

jarei que llébé a receba. 
Gastão lícou pensativo; de repente, como ferido por una i,léa, es-

capou·!e do colo da mãe e saiu, correndo. 
Momentos depois entrava com urn balão. 
- Olha, mamã, isto sohe ao céu. 
E escreveu, iniutelligivelinente, srbre um pedaço de papel a ora­

ção ,,ue a mãe dictara e rirendeu-o ao fio do balao. 
Fazia calor, a janella eslava aberta, a noite morna, o céo semeiado 

de e,trellas. Gastão aj0elhou se n'uma cadeira. 
-Olha. mam5, disse elle, está tudo 1llumina,lo, é para re,tejar Bé· 

bé; e dei,anJo fugir o balão, focou -se •1uieto, a olhal-o que subia, su­
bia, levemente, alô se perder de vista. 

No e111an10 Gastão qlledou se, olhando, olhan,la, pela extensão do 
espaço, como se esperasse a resposta do irmão. 

Pouco a pocco o somno apo,lerou se d'elle; a caltecila cQmeçou a 
pender sobre o bateao da janclla, e os olhos fecharam-se lentamente ... 
e então elle viu descer uni anjosito, muito rosa,lo, vestido de branco, 
com umas azas muito Onas, que se approx:imou d'elle sorrindo e lhe 
disse: obrigado, Gastão ' 

e. a. 

~ ~~~oorm,o ~~ 
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~ prisão de ventre 1 
E suas consequencias (vagados, enxaquecas, ir~ 

nappetencia, etc.) con,batcnr-se com os confe1tos S.UN, 
que sem dor nem irritação produzem uma depos,çat 
natural diaria. Preço de cada tu bo 250 réis. 

DEPOSITO CEPAL 

Pharmacia e drogaria Peninsular 
124, Rua de S. Julião, r;Jo 

3.Q, Rua Augusta, 4, 

L~IAM TODOS 
A Agencia Cornrnercial, s ita na rua do Crucifixo, 87, 

2.°, n'esta cidade, que já tantos e tão relevantes servi­
cos tem prestado ao publico, cominúa a encarregar-se 
da propaganda em todos os jornaes do paiz, Brazil, 
Hespanha, França e Inglaterra, de todas as industrias 
nacionaes e especialidades pharmaceuticas, redacção de 
noticias de matrimonio, baptisados, festas d'annos, etc., 
etc., para o que tem correspondencia dirccta com toda 
a imprensa, representações e requerimentos para todas 
as repartições publicas, papeis de casamento, certidões 
de edade e outras, cartas de exame e de tirar licenças 
em todas as repartições, copias diversa~, plantas, de­
senhos, traducções e escrever cartas a todas as pessoas 
que careçam d 'este serviço. 

Maxima promptidão ecooomica e seriedade. 

LIVROS BONS E RAROS 
1.uta X" - por J. Mkhelet - Paris, 18G6 - t ,01. cncad .. ... ... . 600 réis 
Tbe Portugneze ln lndta , be.ing a ílis101y of the rise and decli-

ne ol tbeir Eostern Empire, por F. C. Dan•ers - Londres, 1894 
-1 vol. ricamenle encadrr,ii'ldO$ com t 1 eipleodidas gravuras e:n 
aço e um grand, mappa da lndio em separado. .... ........... . 4-'000 • 

O ln,·e•tlgàdo r porCugue& em l u gl"cerrA, ou Jornal politieo, 
Jitterario, etc. - J.on1re$1 U. Br1er1 loipressor - G vol e.ocadtr · 
nados co,nprehendendo de!de o n • de 1.• de junho de 1811 até ao 
n.• de 1t de junbo de 1813.. . .......... .. . . . • . .. . . . 3~00C) • 

Dbtolre d e11 H eH"h1nlf de la. Gr, ce entlcJue - par L. F. 
Allreld Maury - P,,ris, 1857 - 3 •ol. encad. . ... . . . ....... i lOOO • 

1.'ttrehlltefur .. , di .l.eonbausta Alberll, lrtidulla i,, lingua florenl inn 
da Ce6mo Bartoli - ln \'enelia - 1565 - 1 vol. eocad . . . . . . . . 5i000 • 

l'rlnelpes d e .-oelolt gle - par Hcibert Spencer - P.iri:s, 18i9 
! vol. encad .. .. ............ . ......... .. ........ . . . .... .. 11500 • t 

1.a IH(orle déll .lodl" Orle bfá111, de Pictro Marrei, tr3dutida do 
lalim para língua coscana por Fr11ncesco ',enfana.lli Fiore11li110 -
Bergamo - 17\0 - 'l , ol. ricameote encod. n'um só. . . . . . . . . . . 3,5SOO • 

Dl8totre d-., '" Comcdh, A.oetenne - par Edt:le$lnnd du M1:ril 
- Paris, 166~ ·- 2 ,01. encad.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 11000 • 

'J'be Lul!ilhtdH of t:•morn,., traclucçilo cm verso inglez nor J, J. 
Auberlin - Londres, 18i8 - 2 ,•ol. rkamente enc.ad. com exp!en-
didas gr,wuras em aço e um ooapr• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ~t'SOOO 

Hh11tortn Geral do Dro~n, pelo Yitconde. de Porto Stturo - ~ 

t;roHo~ YOI. tncad. com 'l:G gro,•uras em aço.. ... . .. . . 31000 • 

Á VEl\O.\ :-lA 

TABACABIA DE JOAO TAVARES DO PINHO 

7, Rua do Rato, 9 - LISBOA 

1 

Prtparo.da ui Pb1ruHt.cfa 

Jol,o ao Naic1mento 
,,1: ... itu.ada Prata, 115 

Preço 500 reis 

El)jpr4!gado da t1t1a OrncJJu 
R. Se1·pu Pinto, 48, 1,0 

(l:'r<-ote para o Chiado) 

-;;:xtrarç3o de canos e desencravamento de 
unhas pt los mais modernos 1>rocessos até hoje 
conhecidos. 

Pecle-se ao publico que visite este consul­
torio para se certificar dos verdadeiros mila­
gres que ali se operan~ 

;:;: f AS 9 OA MANHA A'S 5 DA t'ARDE 

CA.MISARIA 
CARL O ST EFFA NINA 

Fabrica de gravatas 

Modas, Confecções 

En.l(ovaes completos para homens 
e senhoras 

Art1gos para Sport5men --~ 
· 46, RUA DO LORETO, 66- LISBOA 

Em todos os J:eneros. dourndo~ pintur-1 e gravura 
em ,·idro Letra~ de zinco c1n relevo, etc. 

t-'Ril.NCl~CO J!fr\~Tfi~ 
41-RuA DO G1ce~uo Lunr.uo '1 

1- ~A~~@~ ~r(~ll.z 
Callista effectivo de Sua Alteza o Príncipe Real 

Processos mlusivos e~!~~m1·nlc anl1scplichs ~ 
CONSULTAS: Das g da manhã ás 5 da 

tarde; aos domingos até ao meio dia . 6li 
1 Segundas feiras das 9 as 1 1 , grar s pa-
ra os pobres., 

Pr;1ta dos llestauradorrs, rn ·- ll~BO l 
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Santarem ~9.-•Na classificação das os~a­

das feitas pelo dr. Serrano foram encontr~­
dos ossos de mais trez pessoas, em contrar~o 
do que succedeu. em. 1882, quando se abriu 
a campa pela primeira vez.• ~ ~ 

Quer dizer q~e os .r o_rtugueze s, sao. tao 
obedientes :Is leis da 8 1bh a que au! ~epoas d.e 
mortos as não esquecem: •crescei e muln· 
plicae-vos.. e 

Temos, a esta hora, quatro Alvares •· 
braes ? d . d 

Isto é que é uma raça . . . até epots e 
mortos.. . N . d d 

Agora, se per cebe emfim o 01va o o 
Supulchro de Soares de Passos: .temos po· 
rém de modificar o final <la poesia : 

Po rém mais tarde . .. . ... .. . ·.· .. ·· • ·. 
..... . foi varrido o po 

Q~~;r"d ~·sq~;lêtos dois a dois unidos 
Foram achados n'um supulchro só 1 

Coimbra · 

Depois de conhecida toda a marcha. do 
movimento de protesto na formosa Coun-
bra, começa a alçada. . 

Querem achar cabeças de mott:n . 
E' curioso e 6 tôrpe. 
Verão os senhores q u.e afin~I se vem a 

descobrir que tudo aqatllo fot feito pelos 
inimigos das instituições ! 

Não pode deixar de ser. 
Todas as vendedeiras e vendedores do 

p:iiz achavam e achom adoraveis as licenças 
de venda, sellos, alcavalas ... 

Com o qu; elles e ellas não concordam 
é com a fórma governativa. 

Isso é que os tra~ levados de mil demo­
nios. Deram agord n•1sto: emquo11to vendem 
os tomates--é biologia e sociologia que te 
parto 1 

As cabeças de motim 1 
Mas essas sabemos nós onde param; se 

os juizes queren, proeeder contra ellas. Es· 
sas estão na Arcada ! . 

Se a policia tem que fazer, é alh ! 

Estatua -
Fo i approvado por uma commissão pre­

sidida pelo príncipe Marco ·A,,tonio Colona, 
um projecto de esta tua a Leão XIU. 

E este: 
«Sobre um pedestal, sustentando tre~ la­

minas de· broze, onde se veem esculpulas 
as inciclicas sobre a questão socia l, levan­
ta-se uma estatua de mais de tres metros 
de alto, representando um operario, que se 
abraça a uma cruz•. 

A idéa é boa e justa. 
Simplesmente-é pena não o dizer a noti­

cia-desejaríamos saber a altura da cruz. 
Se para um operario de 1 •, 6o a cruz tem 

o tamanho da vida, para um operario de 
mais de trez mu ros ~ue altura deverá ter ? 

Mas isto então não é estatua de Leão XIII, 
é a estatua de ou tro animal mais modesto, 
a pobre besta popular, cujo numero de or­
clem ascende a muitos milhões. 

Magnifico. 
D'aqui o felicitamos sr. Soares, digo sr. 

Marco Antonio Colona. 
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XADREZ 

No banquete dos Xadresitas n? 
Gremio Litterario, os amadores am­
mados pelo j~otar, disseram d.'este 
jogo as coisas mais extraordinarias. 

Destacamos. . 
.Ailfredo Ansur diz •que é altamen­

te hygíenico, que prolónga a vida e 
contnbue para manter illeza a intel­
ligencia até á mais long'l cdade». 

Não se sabê, mas póde por deduc­
ção concluir-se que se tem esta pro· 
pried<1de é porque cura--a a~thma, a 
bronchite, o catharro da bexiga e dos 
rins, os calculos vesicaes, o rheumatis­
mo, a gotta, e ainda a tuberculose ? 

Então é a Budiana P hosphatada, o 
Licor depurativo A,nado, e talvez, 
quem sabe,-o inject,or ~ok ! 

Diz mais. «Este e o Jogo profun­
damente moral e civilisador que to­
dos os governos deviam animar offi­
cialmente_ e proteger acima de todos 
os sports nauticos, hypicos ou tam?­
machicos ainda que não fôra senao 
para 1emperar a prostituição ... !),S 
loterias, os jogos de aza: o a!coohs­
mo--esses can"os abommave1s ... 

E' pena não servir tambem de tem• 
pero para n panella l Então ser!a o 
imperador dos jogos, porqu~ seria o 
chouriço e o toacinho, a ceboia e o 
azeite da humanidade. 

E' bom não desesperar. Com o 
tempo ... 

Falia o sr. Emygdio Navarro : n~o 
póde deixar de fazer notar a correlaçao 
entre a prosperidade folitica das na­
ções e a pratica de ta jogo. 

E explica ainda pelas a'nalogias 
d 'ell~, a morte do Duque de Yizeu, 
por D. João II ! · 

A razão não será muito clara, ma-s 
é original. Dava um drama symboli· 
co-á Meterlinck. 

Como político não poude deixar 
de la rgar a sua bisca ao sr. Hmt~e, 
pedindo para se decretar ,que mn­
guem possa ser ministro de estado 
sem ter o curso superior do .Xadrez., 

E' sabido que o sr. presidente do 
conselho nunca poude percebe~ este 
jogo : nunca alcançou como e :1ue 
um ca11al/o possa saltar por cima 
d'uma to1·re e outras graças do mes. 
mo jogo. 

Emquaoto ao seguimento par~llelo 
da civilisação e do Xadrez, cnad~ 
por sua ei::cellencia, não soffre duvi­
da o facto. 

Em nós o exemplo, d'agora, é m~­
nifcsto. Anima,se o jogo, que ha mui­
to rastej~va, quasi abaodona~o; e o 
paii é i.s10 o que se vê_: -em mstruc­
ç:io, o . instituto Cabreira; ~m .abun­
da(lcia as manHestações de Jubilo em 
Coimbr,a ; em : riqueza o Convemo; 
em disciplina o Arroyo ; em poder 
militar a·s 23 ,praças do 23 ; ern arte 
o fado . do Hilado ; em liberdades, a 
rolha: e a nova Bastilha ; ~m con:i­
merdo · o pão de gesso ; na mdustna 
os rouxmoes de barro e os canudós 
de borracha-para vín~o. 

D'onde vem todo este progresso? 
Agora é que se sabe : -é do Xa­

drez l 
Hurrah: 

EM S. CARLOS 
Entre Higli,Lífcmm: 

V.-Porque será que o Paccini inaugura 
sempre a época com ums recita ímpar? ... 

.. , ,, 
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A proposito dos ul timos acontecimentos 
ferv..:,·Am a!- mterviews e um es tuJanre da 
Coimbra, perguntado sobre se a actual ge­
ração ai:ademica é revolucionaria, ou coo .. 
~ervadora, respondeu com resoluyão : 

- R~voluçl,onaria, é-o só uma pequena 
p:rte, ~apazts de mais io1aginação. : 

Novo e admirav&I ponto de vista I· 
Segundo elle, Revplução não significa pro· 

grosso-'Tãó somente, e lla sign ifico pbanta-
sia. , 

O que foi a re•olução ingleza ?-Um rp­
mance. 

O que foi a revoluçíío' íranceza ?-Outro! 
Exemplo de um revoluclonario : Rocam -

bolc. ., 
Exemplo d'outto: M1J11te Christo. 
89, os Direitos do HÔn,em, Robespierre, o 

Terror-o que foi isto 1 , 
Um folhetim do Sec11/o. 
E' permittído depois d'estas u severaçõos, 

acreditar na mocidade ! · 

V<speras de chegada do rei de Inglaterra. 
Foi mandado dragar o cnes das Columnas. 

Estas, de ha muito prostradas, foram man­
dauas erguer e repôr no seu logar. Cuida-se 
uo aceio das ruas. 

Valha -nos i~to : um rei é uma limpeza. 

O mesmo successo. 
Uma parte da opinião que tem por habíto 

manifestar-se pela impransa, reclama con­
tra o itenerario do cortejo e manifes ta re­
ceios sobre o aspecto das janellas Ja rua do 
Arsenal. 

A opinião mostra -se exigente, porque,em 
summa, se é facil limpar as ruas, não é fa. 
c,I com a mesma promptídão, limpar os cos-
tumes. . 

O li,o das ruas é das attribuições do mu­
nicipio. O outro não. 

Que fazer ? 
Na impossibilidade de fechar as janellas 

--fechar os olho;. 
Depois, o rei de Inglaterra é homem de­

masiado pratico, e maravilhosamente sabe 
que nem todas as varandas são a de Julie na. 

Que a opinião se reconci li e, pois. Como 
tão altamente o di~se o immorredouro Fon­
tes--as coisas são o que são. .. _ 

.>l~.--'.-a ~ ~ ::, ~ 

tJ~ 
~ )wr.~l't. 

Esqueceu, 3 proposito, ren>emora r que no 
Arsenal florescem as iscas- tanto na tradi­
ção e 1)0 paladar do paiz. 

A isca não é um estygma. 
A isca é talvez mesmo uma instituição. 
A isca é a democrncia no systema liberal. 
Nas devidas proporções, não vemos incon­

veniente em que o rei Eduardo trave conhe­
cimento com este quasi principio. 

Não sabemos se o irrascivel Byron nol-o 
increpou, como a tantas ou tras coisas. Se as ­
sim foi, sua megestade britannica poderá cor­
rigir os juízos do seu poeta, attestendo que, 
q uer como instituição nacional, quer como 
petisqueira. a isca do Arsenal é essencial­
mente olorosa e puchavante. 

Ahi está alguma coisa pela qual a rua do 
Arsenal adquire alguns di~eitos á conside­
rac!ío da sociedade. 

Que demonio I Uma civilisação não~ uma 
sala de baile 1 

N'uma viella dá-se ás vezes um grande 
facto. 

~~~t' ~ m,p,I""•''"""""~:~":"' 
~ ~ "7 .-". , 

.4. ~ . ~ :· ~ 
JJY.;/ / í( \ 

(( )j. ~ \.\ i 1 ~ '1 , ,~1 .. · 1!)~ 
~ .· 

.~ 

A imprensa do Porto queixa-se de que o 
. ~r. juit Veiga; que, enteriormente só grassa­

va em l,..isboa,, já ali se desencadeara com . 
intensidade. ' 

Com effeito, vemos que este curioso ana· 
chronis010 que é o sr. juiz Vdga já estendeu 
a sua alçada á segunda cidade do reino ·e se 
encontra na posse d'este ultimo. 

Inquirido a este respeito na camara não 
saltemos se dos pares se dos nunes, o sr. pre. 
sidente do conselho explicou que o sr. juiz 
Veiga assumiu uma tão vasta regencia, a fim 
de melhor se concentrarem os serviços sob 
a sua alç•da . 

E' perfeito. 
O sr. presidente do conselho é um home1t1 

d' ordem. A ordem é a sua profissão. A or­
dem é o seu mo,lo de vida. Reparou que 
existia em Lisboa uma tyrannia que não 10• 
gava com a do Porto e hem assim coro a 
uos outros pontos do pa iz, onde reinavam 
~inda tei! e costumes relativamente beni· 
g nps. 

~ Como proctdeu sua ex/ r 
Como homem d'ordcth. 
Unificou. .. 
Garibaldi ~ez a unidade italiana. 
!lismarck crêou a confederação da Alie• 

manha do Norte. 
Washin~ton unificou a America. 
O sr. Hint•e Ribeiro u:iificou o sr. jui1. 

.Neiga, 
Não mais fronteiras. 
Não mais tributos. 
Veiga em toda a par te-- e á discrição. 

Ü fERRADOR. 

R esposta d o diabo 

Recebi, como lhe conto, 
A carta que me mandou ; 
Se não respondi mais prompto 
E' que o correio anua tonto 
E mais uma vez .. . faltou. 

Os ministrds que eu cá tenho 
São finos como um co ral; 
Porém, por mais que os orranho, 
Não conseguem dar amanh6 
A esta futrica infernal. 

Se vejo que algum é lesma 
Faço logo uma mudança, 
Ponho-o a jeium de quaresma. 
Porém a coisa é a mesmat 
Não passa de contradança. 

, Se homeos para economias 
Já não se encontram por lá, 
Mandem vossas senhorias 
F azei-os ás olarias •.. 
Que é coisa que cá não ha. 

Respondo-lhe penhorado, 
De $ra tidão sem egual 
Completamente abrasado. 
Desculpe o cheiro enrofrado. 
Inferno . .. tantos de tal. 
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ANXl~CIO~ 111ELEGBAPIIICOS 
De 11ma a ~o palaH as 300 réis 

Cada palavra a mais : 1 O réis 

As abrevialuras contam-se romo palavras, e os nu­
meros que tenham mais de 7 algarismos como duas 
palavras. 

Cada annuncio paga .mais 10 réis para o seno 

Dop.us U n iver s a l 
O publico continúa a dar "preferencia aos est: bele­

eimentos que dão as senhas cio Bonus. 
E fa1. mu, to bem, porque se vae habilitando a reée­

ber um brinde fino e de gosto. 

.,, D OS S .~ NTOS V~J.&IH•: 

A Nn GA C.t$A JOSE A NASTACIO VCRD E FU~D,H>A t>I 1fo8 
F i,;RU ,4Gf:~' l!J . 

ESPECJALlDADb: EM fERRAMEN'l'AS 
2 , R UA DOS FANQUI UI.OS, 8- L 1s.001o 

A. Q ll:!111 ~O ... •'RY. 
Rccoinrotnd,moa a Sah.& Par• 

rilba •ra,·ares, unfco r•m~dlo 
psra a 11yphlll•, rL.euma1h. mow 
doN1çu do peno e hlom11.go1 fe. 
rldM, fl l<' , Pho,.,,.ada Ta uuru

1 

- A~_!e S JUfi, IÇ'/. -

~ !111:is tbcrnw es do Luzo 

tg;~~!~!~t:: .f:a~S~e:~~; 
Aberto du 2 b , 

Destcoto aos revendedores 

MOLDURAS E MOVEIS 

DOURA DOS 
A curo Ono continuam se a 

fabricar em 1odos os estylo~. 
por precos modicos . 

• : ,.1u: lhOI\II molduras e ga­
lc,,riBs. 

,'tl e~rn"' de phantasia dou ­
rada em diversos gostos. 

Gal("r ltu • douradas a 800 
réis. 

U•ant"Ue nacional para 
, molduras e galerias: qualida-

5 de e prrço rivalirn com a es­
' t rangeira. 

• : ,.1,u n~paH e oleogrnplnas, 
bom sor111nen10 e • aricdadP, 
muito barato, por que vem 

No thcatro. 
A sala está cheia e um espectador procu-

ra. em vão, um logar. 
Uma senhora delicadamente : 
- O s r. não tem em que se sente . 
- T enho sim, minha senhora, o que cu 

não tenho é aonde. 

Uma ge1~ti l amazona é cuspida do a lazão 
que montava e fere -se na parte que assen­
t ava oalhardamente no selim. 

- F icará s ignal, doutor ? pergunta el la ao 
medico que faz o curativo. 

-E' possiveL , 
- Q ue se veja? 
- Isso depende de vossa excellencia, mi-

nha senhora . 

.. 

1 
directamente a OOS$a ca~a. ;.=======:============· lodos os artigos acima men-

1 

cionados e muitos outros do 

Uma mulhe r a quem o marido morreu, ac­
cidcntalmeme, afogado, desfazia-se em la­
grimas. 

ARANHA & C.• 
Modas e Con.fe cçõ e s 

ENX OVAE S-CAMISARIA 

que diz respeito a arte de 
dourador, se encootraro fl 
venda na ofOcina e dPJ)Osilo 
de movf i• dourados. de Joa-
(J uim Antonio Pereira. 

-Então, diz-lhe uma amiga, é preciso 
ter coragem, ser rasoaveL 

- Tu fa las bem, porque não é comtigo. 

,_ ___ ._,_8_' _•_<u_· '_' _A_u_"'_"_~_'"_•,_ª_'_8 ____ _, I 2,:J, lt, dll 1&0 8 8, ~'J:i 
S e não se encontrar o corpo como hei de 
casar outra vez ? · . 

Calnriferos Pe rf ection 

rara aquecimento de salas, quartos, etc. 

Recommeodados por summidades medicas como os mais hygienicos. 
Para obter o melhor resultado, usae o petroleo marca Atlantíc em bidons 

de 5 litros de capacidade, á venda nas principaes mercearias, drogarias1 etc. 
Participamos ao publico que já chegou nova remessa d'estes muito pro­

curados calorifero$. 
DEPO SITO GERAL 

C OLONIAL OIL C ON1PAN Y 
6 9, Rua Aug-u,..ta- 1, ISIIO.\ 

T elepho11e 11.º 234 
Ender eço telegraphico: HOURGLASS, LISBOA• 

Rua M o u s inho d a S ilve ira- PORTO 
• T e/ephone 11.• 92 

Ender eço telegraphico: HOÚRGLASS, PORTO 
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OFFIC!NAS i! ~ li ii i! 
1$ ~ PHOTOGRAPHICAS 
Sob a direcç,io tccbnita de ,\ll.XILDO FO:XSECA 

Photog,·aphia á ht{ artificial e 

11allll"al, fóra e dentro das ojficiuas 

8::~ -, .,\S~ G ,U,EIU,\ P ,\R., UR'J'lt,\'l.0111 !Q~ 
~ 

b o Utilisaç6es pictoricas du photogra.phia. " 
o 
Z !f:'3 !!:-!:ll '1'H,\lt ,\I 110!"1 O•; ,\JI,\ OOIU,:!111 f<:i:ll !llAJ - --
~ ~:,.i ~-:il !!:i:)J Ensino de photogra.pbia. l<l!'ll tfl-;-jl r1:-~ 

~ fi:ll:i:l 8:·!:ll rc:~ !!:!~ Qua.rws escuros &:Ql !!:~ ~~ f!:illl 
~ 
IX: 38, Praça dos Restauradores, 38 - LISBOA 
~ TEM ASCENSOR 

c:i:: 1 RETRATOS DE NOUTE 

(OMPANHIA REAL DOS CAMINHOS Df ffRRO PtlRTIJGUm~ 
Serviço especial com motivo da feira e festas da Se-

mana Santa em Sevilha. • 

Bilhetes de ida e volta a prl!ços 111111/0 n:du,idos 

De Lisboa : 1 ." classe, réis 18,:i,300 ; 2 ." 19~200; :~ ." 
3.-,600. Porto-Campanhã: 1.• classe, 21 '11.>300; ·i." 14·:1)900; 
3." 10~100. 

Validos para ida de 1 3 a 1 7 de Abril e para o regres­
so de 1 1 até 2$ de Abril inclusivé. 

Comboio rapido directo de ida e volta, composto de 
de carruagens de r .' classe, carruagens sleepmg e um 
restauram (este ultimo até ou desde Elvas). 

Partida de Lisboa-Rocio em 16 de Abril ás 4 horas 
da tarde. Chegada a Sevilha ás q-:> da manhã. 

Partida de Sevilha em 22 de Àbril ,is 8-20 da rarde. 
Chegada a Lisboa-Rocio ás 12-38 da tarde. 

São validos para este comboio os bilhetes especiaes 
de 1.' classe d'este serviço e os ordinarios simples (uma 
só viagem) da mesma classe. 

Sobretaxa para o wagon-leito, quer á ida quer á voi­
ta, 21 pesetas e mais I o centimos de sello para o go· 
\'erno hespanhol. . 

Os passageiros de 1." classe poderão tomar as suas 
refeicões no restaurante. 

Pa"ra mais esclarecimentos vêr os cartazes aftixados 
nos legares do costume . 

Lisboa, 17 de março de tgo3 . 
O director geral da Companhia - Chapuy. 

· FORNECIMENTO DE ARAM& DE FERRO ZINCADO 
No dia 6 de Abril, pela I hora da tarde, na estado 

central de Lisboa (Rocio) perante a commissão execÚti­
va d' esta Companhia, serão abertas as propostas rece­
bidas para o fornecimento de arame de ferro zincado. 

As condições estão patentes em Lisboa, na reparti· 
ção central dos Armazens (edi ficio da estação de Santa 
Apolonia), todos os dias uteis das 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde, e em Paris nos escriptorios da Compa­
nhia, 28, rue de Châteaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser fei­
to até ás 1 2 horas precisas do dia do concurso, servin­
do de _regulador o relogio exterior da estação central 
do Roc10. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1903. -O director Geral 
da Companhia - Clrapu)', 

á:, 
Pianos (. 

loslrumrolos 

Brindes durante ' 
~o anno de t903 
Um piano Dó· 

nisch, novo, 
mad. n.0 7. 
l"IA~OS 

Representantes 
da$ eelehres ca­
sas: Steinway ,te 
Nova-York., e C. 
Ronisc b ,le Ore,­
uen 

O novo mo,lelo de t•lan o d " cl\11 • 
da de Steinway, pelo preço mais mo­
dico. Catalogo grafo. 

li. N. do limada, 97, 99 - LISIJO.\ 

Para brindes 

BONITOS HSTOJOS DE P.ERfUMA RIA 
Ptríumaria dt Guerlaio 

Idea l ili lloubigant 

Pharmacia e OrogalÍa Peninsular 
39, fü1a Augusta, 41 

'·'"'ºº·" 

CAPAS PARA O 3.0 VOLUME 

D'«A PARO DIA» 
Está prompta, e á disposição dos colleccionado· 

res, a capa para a encadernação do 3.º volume. 

Preco 700 rói~ 

Vende- se em Lisboa na Rua do Gremio Luzitano, 
66, 1.°, e na Rua Augusta, 220 e 222. 

No Porto, em casa de Arnaldo Soares, Prnça de 
D. Pedro. 

A encadernação de cada volume, custa 200 réis, 
e o porte do correio de cada capa, 40 1 éis. 

' 

A CORES E DOURADA 
Preco 600 réis - Encadernarão 200 reis 

Porle do correio, <10 réis 

Oollecção do 1.0 mrno, encadernada 2$400 réis 

Ve11dc-se 11a Rua do Gremio L11zita110, 66, 1 .0 - No 
PJrto, em casa de Arnaldo Soares, Praça de D. Pedro. 
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S . CAF\LOS 

. ' 
Caruso-fo,· ~ve,. ! Rcapparição da Regina Paccini. O "RJgolello, resuscitado: 

Feetaa 

Segundo parece já não se fa·z a toirada á 
antiga por!ugueza, em honra do rei Eduar-
do. · 

Nem a toirada nem o tiro aos pombos. 
Pela qualidade de presidente honorario da 

sociedade protectora dos animaes, de Lon­
dres, o illuure hospede não poderá sanccio ­
nar com a sua presença as brutalidades spor­
tivas d'uma toirada ou de u:na chaeina de 
pombos. 

De modo que apenas lhe restará gozar o 
aspecto pirilampico das . tigelinbas, ou os 
renques tremulos das luminarias. 

Esta é, porém, a mais caraterística mani­
festação que podemos off'erecer-lhe da . nos­
sa vida inti(J\a, do nosso ser politico e so­
cial. 

Este é, Real Senhor, o paiz dos Híntze, 
dos Soizas, dos P intos, dos l.ucianos, dos 
Francos .. , isto é ... o paiz de eternas lumi­
nariasl 

Fogo 

Foi preso um bÓmem por suspeita de in• 
cendiario. 

Afinal apura-se que é o bombeiro numero 
tantos. O jornal que dá a noticia descrê 
das más intenções do bomem por ser bom­
beiro. 

Isso é quanto a oós a prova t errível; mas 
contraria. 

Dever do homem : trabalhar. 
Dever d'um bombeiro: apagar fogos. 
Mas se os não ha ? fazem-se. 
Está ·no seu officio. 

Toll'Oa 

Em Madrid fizeram furôr os toiros de 
Luiz Patrício. 

• Toiros de muito pezo ê de respei to• diz o 
:'Sol y Sombr-.. 

Isto não são toiros : slio consêlheiro, 
Ao que parece, porém, bravos e n:oóres 

pelo que • o ganadero recebeu muitos applau­
sos» ! 

Olha que Jogjca 1 'Entio os bois é que 
marram e o lavrador é que é applaudido l 

THEATRO D. 

Recita de Chaby e Augusto Pina. Duas p;·emiéres- Sei-San, phentasia chineza de Manuel 
Penteado, e um acto de Courteline, arran1ado. por Cama1·a Lima. 

Longo e brilhante programma. 

•• •,. 
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A Maria da Fonte••• dos Amores 


